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1. INTRODUÇÃO 

A maioria dos protocolos de congelamento de sêmen suíno utilizados 
atualmente é baseada, ou no método descrito por Westendorf et al. (1975) (WE), no 
qual o plasma seminal é retirado somente quando a curva de resfriamento atingir 
15°C, ou no método descrito por Paquignon et al. (1974) (PA), no qual, 
imediatamente após a coleta do ejaculado, é feita a remoção do plasma seminal 
através da centrifugação. Nos protocolos de congelamento, um crioprotetor externo 
usualmente adicionado aos diluentes é a gema de ovo, com o intuito de proteger a 
membrana da célula espermática das injúrias provocadas pelo processo de 
congelamento, especialmente num ponto crítico abaixo de 15°C. O efeito crioprotetor 
da gema de ovo é dado pela fração de lipoproteína de baixa densidade (LDL) [4, 16]. 
Os resultados insatisfatórios obtidos com sêmen suíno congelado, em geral, são 
atribuídos à ineficiência dos diluentes e crioprotetores, o que sugere que novas 
soluções crioprotetoras e métodos diferentes de congelamento devam ser testados 
[5, 8]. Outro fator limitante para a expansão do uso de sêmen suíno congelado é a 
grande variação observada na capacidade de congelabilidade do sêmen, entre 
diferentes reprodutores, considerando-se também a instabilidade da célula 
espermática do suíno quando comparada a outras espécies no processo de 
congelamento, provavelmente devido a características de composição da sua 
membrana celular. Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes 
métodos de congelamento na motilidade espermática de sêmen suíno. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
Foram utilizados dois machos (A e B) suínos cruzados (Landrace x Large 

White), com coleta de dez ejaculados de cada macho. As coletas feitas através do 
método da mão-enluvada [2], usando um copo plástico protegido por um copo 
isotérmico recoberto por gaze, a fim de separar a fração do ejaculado rico em gel. 
Somente a porção do ejaculado com a maior concentração espermática foi utilizada 
para ser criopreservada. As porções menos concentradas foram descartadas. Após 
a coleta do ejaculado, a concentração de células espermáticas foi realizada através 
do hematocitômetro. Também foram avaliados a motilidade (0 a 100%) e vigor 
(escala de 0 a 5) espermáticos, por microscopia ótica em aumento de 200 x [3]. 
Somente ejaculados com motilidade > 70% foram utilizados. Para o método descrito 
por Westendorf et al. (1975) imediatamente após a coleta do sêmen, uma alíquota 
de 10 ml da fração rica em espermatozóides foi diluída (1:1, v/v), em tubo cônico de 
50 ml, em BTS [11]. O sêmen foi submetido a uma curva de resfriamento após a 
diluição inicial de 90 min a 20°C e logo após a outra curva de 180 min à 15°C. Após 
atingir 15°C, o tratamento foi submetido à centrifugação (800 x g por 10 min), para 
retirada do plasma seminal. O pellet de espermatozóides obtido da centrifugação foi 
re-suspenso no diluidor de resfriamento (80%, v/v, de solução de lactose a 11%; 
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20%, v/v, gema de ovo; pH de 6,1) com uma concentração de 1,5 x 109 
espermatozóides/ml. Após, 2 ml da solução foram transferidos para tubos cônicos de 
15 ml, realizando-se o resfriamento por 90 minutos à 5°C. Após o termino do tempo 
à 5°C, os tubos cônicos com 2 ml de espermatozóides diluídos foram re-suspensos 
em 1 ml do diluidor de congelamento (89,5% de diluidor de resfriamento WE + 1,5% 
Orvus Ex Paste, Equex-Paste e 9% glicerol, v/v; pH de 6,83) para uma concentração 
final de 1,0 x 109 espermatozóides/ml e 3% de glicerol. Após a adição do diluidor de 
congelamento, o sêmen foi envasado em palhetas de 0,5 ml (Minitüb, Germany), 
com concentração de 500 x 106 espermatozóides/palheta. As palhetas foram 
congeladas horizontalmente, 5 cm acima do vapor de nitrogênio líquido, por 20 min, 
sendo após estocadas em nitrogênio líquido a -196°C. Seguindo o método 
Paquignon et al. (1974), após a coleta e avaliação inicial do ejaculado, tubos cônicos 
de 15 ml receberam alíquotas da fração rica em células do ejaculado de cada 
macho, até a concentração de 6 x 109 espermatozóides/tubo. Estas alíquotas foram 
imediatamente centrifugadas a 800 x g por 15 minutos, a fim de retirar o plasma 
seminal. Após a centrifugação, o pellet foi re-suspenso no diluidor de resfriamento 
(5,67%, v/v, de glicose; 22,5%, v/v, de gema de ovo; pH 6,20), para atingir 4 ml e 
concentração de 1,5 x 109 espermatozóides/ml. Foi realizada a curva de 
resfriamento por 120 minutos a 20°C e após 180 minutos a 15°C. Após atingir 15°C, 
os tubos cônicos com 4 ml de espermatozóides diluídos receberam 2 ml do diluidor 
de congelamento PA (91,0% de diluidor de resfriamento PA + 9,0% glicerol, v/v; pH 
de 6,14), para atingirem concentração final de 1,0 x 109 espermatozóides/ml e 3% de 
glicerol. Feita a adição do diluidor de congelamento, os tratamentos permaneceram 
60 minutos a 5°C. O sêmen foi envasado em palhetas de 0,5 ml, com concentração 
de 500 x 106 espermatozóides/palheta, as quais foram congeladas horizontalmente, 
5 cm acima do vapor de nitrogênio líquido, por 4 minutos, sendo após estocadas em 
nitrogênio líquido a -196°C. O descongelamento foi realizado a 37°C por 20 s, em 
banho-maria com circulação de água. Após o descongelamento, o sêmen foi 
incubado em tubos cônicos de 15 ml a 37°C para a avaliação da motilidade para 
ambos os métodos WE e PA, através de microscopia ótica a 200 x [3]. No 
descongelamento, as palhetas do método WE e PA foram re-suspensas (1:10, v/v) 
em tubos cônicos de 15 ml [10], em BTS, incubados a 37°C. A avaliação da 
motilidade espermática foi realizada através de microscopia ótica (200 x), 10 e 30 
minutos após o descongelamento. A motilidade foi comparada por análise de 
variância, com posterior comparação entre médias pelo método LSD. Todas as 

análises foram realizadas com o software Statistix (2004). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 A motilidade para o método WE (68%) foi superior a do método PA (52%), no 
pré-congelamento (P < 0,05) (Tabela 1).  
 
Tabela 1. Motilidade espermática pré e pós-descongelamento de acordo com o 
método de congelamento. 

Metodologia congelamento 

Momento da Avaliação 

Pré-congelamento 
Pós-descongelamento 

10 m 30 m 

Método de Westendorf et al. (1975) 68,0 a 36,0 x 35,5 c 
Método de Paquignon et al. (1974) 52,0 b 24,0 y 22,0 d 

Médias na coluna com letras diferentes diferem estatisticamente (P < 0,05) 
 



 

Esta diferença se confirmou aos 10 minutos (36,0% e 24,0%, 
respectivamente; P < 0,05) e aos 30 mim pós-descongelamento (35,5% e 22,0%, 
respectivamente; P < 0,05) (Tabela 1). O fato de que o método WE tenha 
apresentado motilidade superior ao método PA pode ser atribuído a alguns fatores. 
Um deles seria a presença de plasma seminal durante a curva de resfriamento, o 
que pode ter influenciado positivamente a motilidade. No entanto, este efeito é 
controverso, pois existem relatos de que a presença de plasma seminal é associada 
com maior sensibilidade do espermatozóide suíno ao choque térmico [12], ou que a 
remoção deste não interferiu na viabilidade pós-descongelamento [13]. Ainda, 
existem relatos de que o plasma seminal adicionado à fração rica do ejaculado, não 
teria influência sobre a qualidade do sêmen [7]. Por outro lado, é importante 
ressaltar que, no método PA, o diluidor de congelamento contendo glicerol foi 
adicionado ao sêmen a 15°C, permanecendo durante 60 minutos antes do sêmen 
ser congelado a 5°C. Já no método WE, o diluidor de congelamento que contém o 
glicerol foi adicionado ao sêmen a 5°C e, imediatamente após, as amostras foram 
congeladas. Portanto, a exposição prolongada ao glicerol pode ter prejudicado a 
motilidade do sêmen, em função do potencial efeito citotóxico do glicerol [1, 6].  
 

4. CONCLUSÕES 
 O método de congelamento desenvolvido por Westendorf et al. (1975) 
apresentou melhores resultados de motilidade espermática para o sêmen, após o 
descongelamento, quando comparado ao método desenvolvido por Paquignon et al. 
(1974) que foi associado com redução na motilidade. 
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